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A REPARAÇÃO
Sóbe medonhamente a maré 

da immoralidade e do crime.
0  sociologo, o economista e o 

homem de Estado não encaram 
este phenomeno contemporâneo 
senão sob o ponto de vista polí­
tico e social, e suas conclusões 
são inquietadoras.

O christão, pela sua parte, vê 
mais alto e mais longe. Aos 
olhos da fé, esses crimes e de- 
lictos de que se atulha a chronica 
diariados jornaes nàosão somente 
ataques á ordem publica, á fa­
mília, á propriedade e ao Estado. 
São, acima de tudo, peccados, 
isto é, ultrages ao soberano Bem 
e provocações á Justiça d iv ina: 
peccados enormes em sua malicia, 
peccados innumeros por pensa­
mentos, desejos, por palavras 
que precedem, acompanham e 
seguem o facto criminoso.

A  crescente immoralidade, prin­
cipalmente, multiplica quasi ao 
infinito os peccados da luxuria, 
E entre estes figuram os crimes 
monstruosos, malditos pela Es- 
criptura, que matam a raça em 
suas possibilidades de nascer, ou. 
no seu primeiro despontar.

E estes, quem os contará ?
Juntae-lhe agora os peccados 

de impiedade, as blasphemias 
vomitadas diariamente por mi­
lhões de bocas humanas ou cor­
rendo em ondas, premeditadas e 
refletidas, da penna dos escripto- 
res para ser repetida em milhões 
de exemplares pela imprensa, 
verdadeira machina infernal.

Pensae ainda nos roubos ofíi- 
ciaes dos bens sagrados e nas 
violências contra as pessoas con­
sagradas a Deus, nas discussões 
parlamentares que livremente as­
sim o deliberaram, nas circums- 
tancins criminosas que acom­
panham sua execução, nos exe­
cutores inumeráveis que se tor­
naram cúmplices mais ou menos 
conscientes.

E os roubos sacrílegos por 
malfeitores cada vez mais nume­
rosos, os arrombamentos, as 
profanações que se fazem aos 
tabernaculos e até ás santas 
Especies, onde, paciente, dôce, 
amante, mas infinitamente grande 
e adoravel, se conserva prisio­
neiro por vontade o Hospede 
divino do Sacramento ?

E os crimes horríveis de Judas, 
as communhões sacrílegas?

Quem dirá o seu numero c 
execrável atrocidade ?

Pode pois affirmar-se que a 
cada segundo do dia e da noite, 
em nuvens espessas e immensas, 
o peccado se levanta para o ceu.

S. PANCRACIO
D R A M A  ETI 5 A i  T O S

(l)a  «Fabiola» do
Cardeal Wisetnan)

PERSONAGENS
Pancracio, mocinho de 18 

annos
Sebastião, tribuno da guarda

imperial
Saturnino, sacerdote já de

edade
Reparato, diacono
Diogenes, principal coveiro
Severo ( ^ „ n  ; filhosCornei 10 (
Qnadrato, guarda imperial
Jmpera dor
Corvino
Rabirio, superintendente dos 

trabalhos públicos 
Arm inio , soldado 
Christãos, mendigos 
Christãos tios toabalhos pú­

blicos 
Guardas imperiaes

l.o ACTO 
Casa do coveiro Diogenes

Quando nos recolhemos e con­
templamos com o pensamento 
este horrível espectáculo, não se 
pode deixar de estremecer.

Pergunta-se como ô que Deus 
não aniquila em um dilúvio de 
fogo a humanidade ingrata e 
revoltada.

0  que é que suspende o raio 
nas mãos do Todo-Podei;oso in­
cessantemente provocado em to­
dos os pontos da terra ?

0  que é que impedirá que um 
formidável raio não fulmine esta 
multidão nauseabunda ?

Sem duvida Deus é eterno. 
Pode portanto esperar. Mas como 
é que a infinita e infatigável 
malicia do peccado não acaba 
de- fatigar esta paciência infinita 
e de desencadear o gesto fulmi­
nante que pulverisasse o mundo 
culpavei?

*
Sim, na apparencia, e segundo 

os raciocínios humanos, devia 
ser assim.
, Mas no problema insondavel 
das justiças e das misericórdias 
lá de cima, lia um faetor qUc 
escapa ás vistas superfieiaes e 
limitadas dos homens.

Vê-se a hediondez do crime, 
ouve-se o ruido enorme das pro­
vocações e não se veem nem se 
ouvem os milhões d'almas, que, 
na. solidão dos diase no silencio 
das noites fazem subir para o 
céu a oração e o sacrifício, que 
reparam, purificam e desarmam.

Ao sacrifício de Jesus media­
dor universal pela redempção, á 
oração de Maria, mediadora uni­
versal por intereessào, se unem 
as penitencias e as supplicas de 
milhões dalmas de élite, almas 
puras e generosas que se oftere- 
cem cm expiaçào, e que no prato 
da justiça divina lançam os 
méritos innumeraveis do seu 
holocausto, cm contrapeso á 
innumeravel malicia dos homens.

E essas almas que redimem 
encontram-se em toda a parte, 
em todos os meios, sem que o 
mundo dê por isso.

íla  multidões isoladas que no 
vae-vem da vida diaria e banal, 
multiplicam as orações e obras 

| eompensadoras. Ha os immola- 
dos do dever, as heroinas da 
caridade familiar ou hospitaleira, 
os homens d ’élite que sob a 
apparencia duma vida ordinaria 
occultam o austero segredo de 
suas sublimes expiações.

0  mundo não comprehende, 
infelizmente, nada d’estas coisas. 
Haverá mesmo leitores que ex- 
tranhem que tal assumpto seja 
tratado em artigo de fundo d'um 
jornal.

No entanto (dizemol-o com to-

Scena 1
D iogenes; Severo e Cornelio 

seus filhos.
Severo.— Hontem nas jaulas do 

arapliitheatro, não havia féras, 
que eu saiba; e esta tarde ao 
passar junto do monte Ce lio ouvi 
o rugido de um leão. Temo que 
haja lá muitas!

Cornelio. — Muitas etlecti vã­
mente ! E dentro cm breve ou­
viremos gritar : Christãos ás fé­
ras !

Diogenes.— Alegrae-vos meus 
filhos ; será esta uma bella occa- 
sião de merecer-se a palma do 
martyrio.

Os heroes de Jesus Cl ir isto, 
nosso Salvador, ao ouvir os ru­
gidos dos leões e bramido das ou­
tras féras usavam dizer: São os 
accordes das trompas que cha­
mam á victoria, é a musica que 
lia de acompanhai o nosso tri- 
umpho.

Severo.—  Contaram-me que em 
Nicomedia saiu um decreto im­
perial que ordenava o morticínio 
dos christãos ; e que um valoro­
so soldado, tamnem christão, 
chamado Jorge, imha lançado 
mão delle e leito em pedaços, 
sendo por este acto generoso con- 
demnado á morte.

da a certesa da nossa fé), o 
inundo, a sociedade, a patria 
devem á dedicação destes humil­
des e d estes ignorados mais que 
ás empresas e grandes obras dos 
homens a quem condecoram.

Estas almas santas, estas casas 
onde dia e noite a Hostia divina 
é honrada e invocada, são pára- 
raios que salvam afastando a 
electricidade accumulada nos 
flancos desta nuvem de crimes 
de que atraz falámos.

Sc a presença compensadora 
de alguns justos teria conseguido 
salvar do fogo vingador as infa­
mes cidades de Sodoma e Goinor- 
ra, quanto mais a oração e ho­
locausto perpetuos d^ssaâ- almas 
d ’élite, são potentes junto de 
Deus bom, cuja justiça não de­
seja senão que a desarmem !...

São estas almas, na realidade, 
quem melhor que as antigas 
vestaes, conservam o fogo sa­
grado cujachamma purifica m is­
teriosamente tantas outras almas 
e volatisa o veneno de. tantos 
crimes.

C v r o
 ̂ \

«A Io ò uma uooossiclaJe: rodea­
do de ínysterios, de enigmas que o 
iuteressain no mais alto;ponto, o ho­
mem estorce-se, sem o conseguir, 
i or descortinar a sua origem, por 
descobrir as relações que o ligam ao 
infinito, por perceber o termo dos 
coffrhneutos aturados a que se acha 
condenado. Sò a fò# sò essa luz so­
brenatural, è capaz de llio apontar 
a estrada que tem a percorrer: dou­
tra forma vaga, como diz o Aposto- 
lo, arrastado por todo vento da 
doutrina, ã merce dòs qttfcl‘ -éBtftekmj 
o erro e a in iq ü id ad e .*^  ;

(Anthero da U * j Ê Ê & > ' à o - 
se <is «Meditações» d ).

«Ha seis ccisas qu o Senhor odeia ! 
e uma que sua alma detesta:
Olhos arrogantes, lin_.ua meatilrosa, 
mãos que derrainan sangue ínnocen 
te. Um coração que maciiiua pen 
samentoe1 péssimos, pès velozes pa­
ra o mal; a testemunha enganadora 
que profere mentiras, e aquelle que 
semeia discórdias euire seus iim ã­
os » . ( Prover b.)

<&£> , -

A imprensa de Santos noticia que 
houve em 19 l2  ivaquella cidade Tü 
mil communhões!

Num congresso catholíco realizado 
em Plymouth, dom Ctasquet presi­
dente geral des benedUtiuos ingle- 
zes declarou, como facto assustador, 
que havia na Ingraterra uma m ul­
tidão de indivíduos que nem sequer 
conheciam o nome de Jesus Chrísto. 
Um pastor anglicano, seu amigo, 
negava que isso fosse verdade, cer­
to dia em que ambos atravessavam 
uma aldeia habitida por mineiros ap- 
proximarain-se eutáu dum operário

Cornelio.— Esta noticia corre 
do boca cm boca entre os chris­
tãos e gentios.

Diogenes.— Sendo assim não 
tardará em publicar-se tambem 
em Roma o edito de perseguição, 
E nós pedindo pelos nossos per­
seguidores, com auxilio do ceu 
estaremos preparados para o que 
acontecer. Morrer mil vezes, ó 
meus filhinhos, morrer mil vezes 
antes que renegar a nossa reli­
gião.

Severo.— Será mister, meu pae, 
recomeçar os trabalhos nas cata­
cumbas, afim de achar-se lá um 
asylo ao desencadear-se a tem­
pestade.

Diogenes.—  Sim, meu Severo, 
apenas o Summo Pontífice nos 
avisar poremos mãos á obra.

Cornelio.— Não teem sido pou­
cos, meu pae, os martyres que 
para lá transportastes e em paz 
descançam nas criptas escavadas 
polo vosso alviáo.

Diogenes.— Muitos, realmente 
muitos !

( 'ornelio.— Que piedosos sen­
timentos se despertam em mim 
ao percorrer os sombrios corre­
dores ladeados de tantos marty­
res que attestaram com o proprio

e perguntaram-lhe: «Conhece Jesus 
Chrisco ?» 0  homem hesitou um 
instante e retorquiu: «Jesus Chris- 
t ? Não; não trabalha cà na mina.»

— Cheira a paradoxo, mas é dolo­
roso constatar como etè entre pesso­
as que se dedicam ao estudo, ha 
quem não forme ideia do que seja a 
religião, ou, quando muito,conhecem- 
na atravez das diatribes ignorantes 
de qaalquer (Peste selvagens civilisa- 
da que não sabem onde teem a cara.

m
«Quando os jovens não teem reli­

gião mandam a moral para casa de 
todos os demonios .» (D’Alemhert, 
Iivre-pensador)

«0 augmento de instrucção não 
produz augmento de moralidade: 
quem moralisa e ’ a odncação, sobre 
tudo a rdncação religiosa.»(Cousin, 
racional istaj

SsitCITNMlUlte
Durante as guerras hespanho- 

las de 181J uns lanceiros do Ma­
rechal Wellington assaltaram e 
saquearam um convento de frei­
ras e maltrataram as religiosas.

Quando o marechal sóube dis­
to, ficou fora de si de indignação.

Immediatamente montou a ca­
va 11o, mandou os lanceiros for­
mar alas e deante de todo o exer­
cito condenou-os ao seguinte cas­
tigo que devia durar cem annos:

Todas as tardes a musica toca­
rá o hymno nacional hespanhol, 
os psalmos cias vesperas, o hym­
no do príncipe de Galles e no fim 
»God save the King» e todo o re­
gimento forma e escuta em silen­
cio estes hymnos.O regimento dos 
lanceiros está agora no Transwal; 
mas todas as tardes cumpre o cas­
tigo que, afinal,com o anno cor­
rente, terminará.
--------------   c — --------

0  C E L IB A T O  E C C L E S IA S T IC O
Apreciado por um protestante

0  Dr. Faerster, uma summi- 
dade scientifica de Zurich, onde 
é professor, publicou lia tempo 
um artigo onde diz textualmen­
te o seguinte em defesa do ce­
libato ecclesiastico:

«A sociedade humana não po­
de prosperar sem a condicção 
de que o espirito predomine nel- 
la e domine os instintos irrefle- 
tidos. Ora,em geral o homem es­
tá rodeado de numerosos e ten­
tadores exemplos que o arrastam 
para uma céga dependencia, a 
escravidão dos sentidos.

A sociedade tem, pois, neces­
sidade de um contrapeso, neces­
sita d ’outros exemplos, vivoê e 
empolgantes, que aífirmem a ple­
na liberdade de espirito cm re­
lação aos attrativos do mundo

sangue a grandeza e a verdade 
da nossa Religião.

Diogenes.— Estou já  entrado 
em annos e desde os primeiros 
foi sempre esta a minha vida. 
Ao Senhor não aprouve ainda 
visitar seu humilde servo cha­
mando-o á palma do martyrio. 
Depois de vossa mãe morrer na 
paz dos justos, deixando-vos pe­
queninos, a Egreja pareceu res­
pirar aqui em Roma,e não mais 
nas Catacumbas resoararn os cân­
ticos dos perseguidos christãos; 
mas, com toda a verdade vos 
confesso que quando ajoelho 
junto aos corpos por minhas 
mãos depositados naquellas cry- 
ptas, sinto em mim uma força, 
uma alegria que as minhas pala­
vras não sabem exprimir, mas 
que por vezes me fazem chorar 
como creança (ouve-se bater d 
porta )

Severo.— Chamam á porta.
Diogenes.—  Vae abrir.
Severo.— (vae). Quem está lá ?

Scena II 
Pancracio, Qnadrato e os mesmos

Pancracio.—  O Senhor seja 
louvado !
a Severo. —  (introduzindo-os). 
Para sempre seja louvado.

e ás impnlsões dos sentidos.
Este ideal de liberdade, este 

pleno império do espirito— perfei­
tamente realisado na vida mo­
nástica— é hoje ridiculisado por 
políticos de pé descalço.

Em face das sugestões dos sen­
tidos, do ouro e da vaidade, a 
humanidade sente urna necessi­
dade absoluta da força suggestiva 
dos espíritos elevados que renun­
ciaram a tudo.

0  voto do celibato, longe de 
diminuir o valor do casamento, 
é ao contrario, uma proteção pa­
ra o respeito da fé conjugal. Aftir- 
ma e realiza a liberdade moral 
do homem em relação aos im­
pulsos cegos da natureza. E’ co­
mo a protecção victoriosa con­
tra os caprichos e as pretensas fa­
talidades do temperamento sen­
sual. #

0  celibato ecclesiastico é ain­
da uma protecção para o casa­
mento no sentido de que é uni 
exemplo salutar para os esposos; 
impede-os de se sentirem como 
escravos de exigências sensuaes 
e ensina a viver no casamento 
como homens livres e senhores 
de suas paixões. ■

Aos que abusam de algumas 
fraquezas para gritarem contra 
o celibato ecclesiastico e contra 
os votos de religião, responde o 
professor protestante de Zurich:

«Todas as instituições e sobre­
tudo as melhores, estão expostas 
a abusos desde que tomam corpo 
na vida humana. E mesmo, são 
justamente as idoias e as institui­
ções mais elevadas que estão 
mais expostas a isso pelo facto 
dc se elevarem muito acima da 
maneira commum de viver ...

Mas o exemplo heroico è-nos 
necessário, e o proprio Schope- 
nhauer disse que a abolição do ce­
libato foi uma enorme falta do 
protestantismo ...

0  povo exige a realisação pos­
sível do ideal.

0  grande sacrifício que o celi­
bato comporta dá aos olhos do 
povo uma auctoridade especial e 
uma como que consagração reli­
giosa, e libertando-o ao mesmo 
tempo dos laços e cuidados do- 
mesticos, permite ao padre ca- 
tholico concentrar sua acção so­
bre o bem das almas.

Afinal os protestantes imparci- 
aes sempre se julgaram no dever 
de confessar que o clero catho- 
lico no seu conjunto pratica o 
celibato com dignidade,que o nu­
mero de escandalos é muito redu­
zido se tem em conta o nume­
ro de ecclesiasticos que existe 
e a ciosa vigilância com que se 
procura descobrir-lhes o menor 
defeito.

Se se comparassem as contes-

Diogenes.— Entrae, nobres mo­
ços ! o que ha de novo para me 
honrardes com a vossa visita ? 
que bondade a vossa de honrardes 
assim a minha pobre casa !

Qnadrato.— Não vos admireis, 
senhor Diogenes. Pois ficae sa­
bendo que não só viemos a vossa 
casa mas até desejamos cear esta 
noite comvosco.

Diogenes.—  Não contava com­
partilhar comvosco a minha 
costumada refeição ; mas se vos 
dignaes acceital-a será ella para 
nós uma verdadeira agape christã

Quadrato.— Agradeço-vos de 
todo o coração. Primeiro, porém, 
é preciso despachar um negocio 
nesta parte da cidade, e depois 
já  poderemos á vontade ir comer 
comvosco. Entretanto um de 
vossos filhos poderia sair a buscar 
as coisas para a ceia. Vae Cor- 
nelio (dá-lhe uma moeda) e com­
pra alguma coisa melhor que o 
costume para a familia.

Cornelio.— Farei o que deseja, 
senhor. (inclinando-se).

Diogenes.— Mas sentem-se, se­
nhores, sentem-se...

Pancracio.— Sim, sentámo-nos 
um poueo, mas ha de nos falar 
de algum martyrio glorioso.

Diogenes.— Já  vi muitos, jo-



A F E D E R A Ç Ã O

tavcis defecções dos celibatá­
rios religiosos com as defecções 
inegáveis das pessoas casadas, as 
instituições da Igréja sairiam 
com honra e gloria d,esta compa­
ração.»»
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Monsenhor Falliza, vigá­
rio apostolico da Noruega, 
conta esta interessantíssima 
entre vista:

omeço da nossa funda- 
, ei Tromsoé. veiu ter 
■jommigu um protestante des­
ta cidade e perguntou-me á 
queima roupa:

—  Padre, ainda ha papa?
—  Claro que ha, meu a- 

• migo, ainda lia um papa em
Roma. A Igreja Chatolica 
nunca esteve sem chefe.

— Pois, então, inscreva- 
me já  no rói dos catholicos.

—  Com muito gosto; mas, 
porque toma uma resolução 
tão repentina?

—  Nada mais facil de en­
tender. Luthero, fundador da 
nossa religião, disse: ” Eu se­
rei a morte do papa” . Ora,si 
hoje, passados tres séculos e 
meio, ainda ha papa, Luthe- 
jso mentiu, e Deus não esco­
lheu para fundar ou reformar 
a Igreja ” um mentiroso” .

Portanto, a obra de Luthe­
ro não vale nada e não ser­
ve para a salvação de minha 
alma. Volto por isso á Igre­
ja  que Luthero não devia 
ter traido e abandonado — 
a Egreja que tem um papa.

Era claro e logico. O bom 
protestante fez-se catholico. 
Com elle voltou á verdadei­
ra fé toda a sua familia e 
forma hoje o oscól da paro- 
chia de Tromsoé.— n:

 • -= = -*«= — -------------

O 'proselytismo 
protestante

Freqüentes vezes os jor- 
naes protestantes nos dão a 
noticia do avultado numero 
de proseiytos, que os minis­
tros do puro Evangelho fi­
zeram entre os catholicos 
num espaço de tempo rela­
tivamente curto.

Creio, porém, que não te­
rão dificuldade em nos dar 
licença de duvidarmos algum 
tanto de suas estatísticas, 
\ to mo o calculo do nu­
mero avultado, costuma qua- 
si sempre ser inexacto.

Além d’isso ha outra razão 
mais forte em que se funda 
a nossa duvida, e é a doutri­
na do fundador do protes­
tantismo ; da qual de modo 
algum queremos dizer se te­

rem Pancracio, mas o de vosso 
santo pae o tenho tão impresso 
na mente que vos poderia fazer 
a narração d'elle com todas as 
particularidades e circumstancias 
mais minuciosas.

Pancracio.— E’ exactamente 
isso que eu desejo ouvir, ó bom 
Diogenes. Minha mãe contou-me 
muitas vezes como vós assististes 
áquelle glorioso martyrio e como, 
juntamente com ella, transpor- 
tastes os santos despojos para o 
logar onde presentemente jazem, 
A h ! faça-me o favor, conte-me 
tudo o que souber; melhor que 
eu, pode vér que conforto será 
para um filho a narração do 
heroísmo de seu proprio p a e ; 
para o filho do martyr será a 
vossa narração a mais sublime 
das lições. E asseguro-lhe que 
saberei tirar «Telia proveito.

Diogenes. — De bom grado 
satisfarei, ó jovem christão, os 
vossos ardentes desejos. Vosso 
pae era um homem de índole 
ufiável, suave, de maneiras gra­
ciosíssimas ; o seu falar era af- 
fectuoso, benevolo, especialmente 
quando falava com os pobres ! 
Oh ! quanto o amávam todos í

nham afastado os jornaes ou 
os ministros protestantes, 
porque seria isto irrogar-lhes 
gravissima inj uria.

E ’ dourina do fundador, 
que «a fé, não sendo' des­
acompanhada de toda obra 
boa ainda que mínima. não 
justifica, nem é fé —  Fides, 
nisi sine ullis etiam minimis 
operibus, non justificai, imo 
non est fides» (1).

..Não podemos duvidar que 
tanto os ministros do puro 
Evangelho, como os escri- 
ptores dos jornaes, sejam 
homens justos á moda delles, 
e conseguintemente cheios de 
fé ; assim como não podemos I 
negar, que dizer a verdade 
seja obra boa.

Supposto isto, a duvida 
excruciante está em que, a 
serem exactas as ditas esta­
tísticas, é forçoso dizer que 
ou os redactores não são jus­
tos, ou então dizer a verdade 
não é obra bôa.

Mas sejam exactas ou não 
as taes estatísticas, é sempre 
para deplorar a summa es- 
tulticia d’aquelles catholicos, 
que se passam ao campo 
protestante.

Pois elles se tornam here- 
ges, assim como herege on 
antes heresiarcha, foi Luthe- 
ro, e heretico o seu protes­
tantismo.

Que Luthero fosse herege, 
e heretico o seu systema, 
isto é, o protestantismo, é 
cousa que não padece duvida: 
pois elle mesmo o confessa 
no prefacio das ’snas obras, 
dizendo a principio eu esta­
va só».

Palavras estas confirmadas 
pelo Dr. Tillotson (2), e por 
Mr. Collier, no seu dicciona- 
rio historicô na palavra Mar­
tin i Luthero, onde louva a 
sua coragem (sic) an ter-se 
opposto elle só a todo o mun­
do.

Com isto declarou Luthe­
ro, que elle se separou de 
todas as Egrejas Christãs 
que existiam no seu tempo, 
ou fossem verdadeiras ou 
falsas ; e que por conseguinte 
confessou ter-se separado tam­
bém da unica e verdadeira 
Egreja, que‘então certamente 
existia.

Ora o ter-se separado, co­
mo fez Luthero, da obediên­
cia da verdadeira Egreja, 
tanto no tocante á' doutrina 
como no que respeita á dis­
ciplina, é o que constitue o 
crime da heresia e de apos­
tasia, punido com pena de 
excommuuhão, reservada de 
modo especial ao Papa ; logo

Falei muitas vezes com elle, e 
a vossa phisionomia parece-se 
muito com a d ’elle,

Pancracio.—  (ruborisando-se) 
Pareço-me nos traços, mas na 
virtude...

Diogenes.— Uma tarde tinha- 
me refugiado ás Catacumbas; 
depois de celebrados os Santos 
Ofíicios, o Santo Pontifice voltou- 
se para nós e pediu que orássemos 
por um confessor que estava 
para receber a corôa do marty­
rio, e nisto correu de boca em 
boca a noticia que este confessor 
era vosso pae Quintino ; e todos 
se prostraram de joelhos pedin­
do ao auctorde todas as graças 
a força de resistir aos ataques do 
inimigo infernal. Vosso pae fôra 
condemnado a ser devorado pe­
las féras no amphitheatro, espe­
ctáculo cruel d ’uma cruel mul­
tidão. De manhã, á hora marcada, 
foi tirado do cárcere, e depois 
dos jogos dos gladiadores, intro­
duzido e fechado na arena. Se o 
tivesseis visto ! Estava aprumado 
e direito, da fronte irradiava-lhe 
uma luz puríssima e parecia estar 
contemplando como que uma 
celestial visão.

Pancracio.— 0 ' pae bemdito !

Luthero foi apóstata e he­
rege ; o seu protestantismo 
é heresia o apostasia; e os 
catholicos que se fazem pro­
testantes, são apóstatas, he- 
reges. excomnnmgados.

E que juizo se ha de fazer 
d ’esta sorte de gente V 0  
mais acertado é o  da Biblia, 
que os chama de

« Falsos prophetas e lobos 
« roubadores (Math. V I I : 15 
« — Act. X X ; 19.)

« Ladrões e roubadores 
« (Io. X ;  18.)

« Lobos, leopardos, leões, 
« ursos, aspides, basilicos 
« (Isai. X I ; 6, 7, 8.)

« Cães que voltaram ao 
« que haviam vomitado, e 
« porcas lavadas que torna- 
<í ram a revolver-se no la- 
« maçai (II Petr. I I ; 22.)

« Impostores artificiosos 
« (11 Petr. III ; 3.)

« Falsos prophetas e fal- 
« sos doutores (II Petr. II; 1.)

« Antichristos (I Io. II; 18,)
« Cães e maus operários 

« (Phihpp. I I I ; 2.)
« Raposas que destroem 

« as vinhas (Cant. II ; 15.)
« Ministros de Satanaz (II 

« Cor. X I ; 14, 15.)
« Cizauia (Math. XIII; 26.)
« Pervertidos e condem- 

« nados pelo seu proprio jui- 
« zo (ad Titum III ; 11.)

Mas ainda mais severo que 
o da Biblia., parece ser o 
juizo, que o fundador do pro­
testantismo dá de si proprio, 
e d’aquelles catholicos rene­
gados, que se filiam na sua 
Egreja.

Relatam-nos historiadores 
protestantes, que alguém se 
apresentou| um dia a Luthe­
ro, queixando-se da guerra, 
que os catholicos faziam aos
prot<v f £ § * '  ^ u e  r e s P 011’

«JH pptrá sempre assim, 
« nieh amigo. Quando tiver- 
« mos emporcalhado com a 
« nossa obro aquelles, que 
« agòra nos opprimem elles 
« adorarão o nosso est( reo. e

tel-o-ão em conta de bal- 
« samo.» (3).

Ha tal baixeza f  Ha tal 
aviltamento ?

(1) Luther. Oper. tom. I. pag. 
523— Dõllinger La Reform. tom. 
III. Querelles antinomistes pag. 
373 seqq.

(2) Serm. 49. pag. 588.
(3) Tischreden, Francf. fol.317. 

— Menzel, Histor. dos Allcmàes, 
Tom. I.

X .

Qüçrn sç habilita?
Um assignante do periódi­

co, intitulado Our Sunday

Diogenes.— Por algunU tempo 
reinou na multidão um silencio 
sepulchral por todo o amphitheív 
tro. Entretanto vosso pae, exten- 
dendo os braços em cruz e çom 
os olhos no ceu, dirigia a Deus 
urna prece fervorosa, a prece de 
um bom christão. Uma panthera, 
solta da corrente que a ligava 
a uma jaula de ferro, lançou-se 
na arena, atroando os ares com 
rugidos aterradores. Vosso pae 
nem se mexeu, nem franziu a 
fronte, nem mudou de côr. 0 
feroz animal, galopando, enca­
minha-se para e lle ; parou de 
repente, fitou-o, fechou a boca 
avida e depois encolhendo-se 
armou um salto e atirou-se ao 
corpo de vosso pae prostrando-o 
por terra. 0  seu peito ficou ras­
gado, e a féra sugou-lhe o san­
gue que a jorros saía da ampla 
ferida. Assim voava Quintino 
para seu Deus; assim recebia o 
premio dáquellas virtudes que 
tão caro o tornaram a todos os 
christãos. Não obstante o pescoço 
estar rasgado, o seu rosto con­
servava uma serenidade celestial, 
e um cheiro suavíssimo rescen- 
dia de seu corpo. Ah Ijápresen-

Visitor depositou num ban­
co de Huntington, Indiana, 
a som ma de dez mil dollars, 
que qualquer ecclesiastico 
dos Estados Unidos põde of- 
ferecer ao conferencista ou 
escriptor que chegue a pro­
var uma das seguinte accu- 
sações formuladas contra a 
Egreja Catholica :

Que é prohibido a seus 
filhos lêr a Biblia; que ella 
vende iudulgenejas e absol­
vição ; que os catholicos ado­
ram as estatuas e imagens; 
que os catholicos estão sob 
a direcção politica de Roma ; 
que a Jerarquia católica está 
empenhada em dirigir a po­
litica americana; que reina 
a immoralidade nos conven­
tos e mosteiros ; que a Egreja 
Catholica tem em vista des­
truir o systema americano 
de escolas publicas; que ha 
moças internadas em conven­
tos contra a sua vontade. 
Offerece-se o mesmo premio 
a quem prove a existencia 
do juramento dos Cavalhei­
ros de Colombo ou dos Je­
suítas, e que estes ensinam 
ou ensinaram que “o fim 
justifica os meios. “

0  mesmo jornal deseja que 
se dê a este desafio a maxi- 
ma publicidade; mas quere­
mos crer que haverá poucos 
pré tendentes a essa avultada 
quantia.
  — —

Chronica Religiosa
Dos tres mortos, que lemos 

resuscitados pelo Senhor, o 
de Naim é o que hoje nos 
conta o Evangelho.

Dirigia-se Jesus com os 
seus discípulos e numerosa 
multidão para a cidade de 
Naim ; e ás portas da cidade 
deparou com um cortejo fú­
nebre. Era o filho unico, o 
unico amparo de uma mãe 
viuva, que a morte ainda 
no verdor dos annos roubara 
á vida.

Circumstancias eram estas 
mais que bastantes a com- 
mover o ternissimo Coração 
de Jesus e a que sellasse com 
mais um portento, dos que 
mais movem e espantam, a 
sua missão divina e poder 
sobre o mundo.

— Não chores, disse o Se­
nhor, dirigindo-se á mãe in­
consolável.

E, chegando-se ao ataude, 
pondo a mão no morto, com 
o poder que tinha sobre a 
vida e sobre a morte:

tava expressão de beatRude tão 
grande que qualquer christão 
trocaria com a d'elle a sua sorte.

Pancracio.— Fazeis-me chorar! 
que Deus me de o morrer bre­
vemente como meu pae ! Com- 
quanto eu não ouse esperar ha­
ver-me no supplicio com egual co­
ragem, visto ser elle um verda­
deiramente nobre e generoso 
christão emquanto não passo de 
um pobre moço cheio de imper­
feições.

Alas não crêdes vós, caro Qua- 
drato, que naquella hora de 
prova, Deus concede as forças 
proporcionadas aos softrimentos, 
por grandes que sejam ?

Bem 9ei eu que quanto a vós, 
soífrorieis com firmesa todos os 
supplicios, porque 9ois um va­
lente e generoso soldado, mas 
eu... eu só posso oíferecer um 
coração cheio de boa vontade. 
Credês bastar isto ?

Ouadrato.— Sem duvida, caro 
jovem. Deus vos dará força 
como vos deu a boa vontade...Mas 
é mister não se esqueça do que 
tem de fazer-se esta tarde. Em­
brulhe sc bem no seu manto e 
tendo cuidado de cobrir a fronte

— Moço, mando que le­
vantes ; disse-lhe.

E o morto sentou-se, fallou, 
e Jesus Christo entregou-o a 
sua mãe.

E toda a multidão ficou 
tomada de pavor e espanto ; 
e exaltavam todos o poder 
de Deus, que assim se di- 
gnára visitar o seu povo.

E ’ esta resurreição a ima­
gem da resurreição geral 
para todos os homens e para 
nós em particular; e nos 
mostra como o poder de Deus 
é superior a tudo e á mesma 
morte ; só a morte da alma 
é que elle quiz dependesse 
só da nossa vontade, respei­
tando a nossa vontade e abu­
so delia em nos fazermos 
mal.

Para a morte da nossa al­
ma, a Egreja representa 
aquella mãe viuva, que cho­
ra e se lastima da perda de 
tantos filhos, mortos para a 
graça, para Deus, para seus 
bens, immensamente superio­
res, aos que andam annexos 
á vida corporaL

Se a morte corporal, pois, 
nos faz tanta impressão, por­
que nos tira uns bens ephe- 
meros e passageiros, quanto 
nos não ha de fazer penar 
pela moi 13 da almae perda 
de tantos bens !...

APOSTOLADO
DA ORAÇÃO 

Em conformidade com o R. 
P. Director communico ás 
Sras. zeladoras que a reunião 
mensal realizar-se-ha no dia 
26 no lugar e hora do costu­
me.

A secretaria

APOSTOLADO
DA ORAÇÃO 

De ordem do Revmo.Supe- 
rior foram marcadas as reu­
niões da communhão repara- 
dora : das sub-zeladoras no 
dia 24 ás 10 Ij2 horas da 
manhã ; dos decuriões no dia 
25 ás 6 horas da tarde; dos 
meninos e meninas no dia 29 
ás 5 horas da tarde. A com­
munhão reparadora terá lu­
gar no dia 31 ás 7 1\2 horas 
da manhã no lugar do cos­
tume.

A secretaria 
Isaltina Xavier

--------~=>og§oo---------
f e s t a  d e  Sa n t a  r o s a

De ordem do Revmo. Director 
levo ao conhecimento de todos 
membros da Communlião Repa- 
radora que no dia 31 do corrente 
será celebrada, como de costume 
todos os annos, na igreja do S. 
Bom Jesus, a festa em honra á

com a extremidade da toga. 
E' exactamente assim. A noite 
está humida e fria. Bom Diogo- 
nes, queira, pois, esperar por 
nós; a nossa demora será breve 
e pode deixar a porta entreaberta.

Diogenes.— Vão, vão, meus 
filhos e Deus vos acompanhe. 
Para onde quer que se dirijam 
vossos passos, não serão senão 
para um fim louvável e pio- 
(partem).

Fim da scena TI



gloriosa Protectora dessa Asso­
ciação Santa Rosa de Lima.

No diu 29, ás 6 1 /2 da tarde 
terá inicio o triduo preparatório 
a essa festo, o qual constará de 
recitação do terço, coroinha de 
N. Senhora, cânticos em louvor 
a Santo Rosa, Tantum-Ergo e 
benção.

No dia da festo, 31, haverá 
pela manhã missa rezada, cân­
ticos o communhão gera l; ás 
6 1/2 da tarde panegyrico de 
Santa Rosa de Lima e benção 
solemne.

Convida-se todos os membros 
da Communhão Reparadora, a, 

” revestidos com suas insignias, 
tomarem parte em os actos dessa 
festa.
A secretaria— Isaltina Xavier

A ELEIÇÃO 
DE DOMINGO

A respeito de um certo zum- 
zum-zum  que tem corrido ahi 
pela cidade relativamente á elei­
ção de domingo, estamos infor­
mado de que nenhum fundamen­
to tem esse disque disque. Pois, 
segundo nos affirmou pessoa aci­
ma de toda a suspeita e digna de 
todo o conceito, a coisa correu 
com toda a regularidade, obser­
vando se de principio a fim todas 
as formalidades legaes. Assim é 
que, conforme nos asseverou essa 
testemunha ocular, lavrou-se a 
acta da installação da mesa 
eleitoral, abriu-se a urna para 
que todos os presentes verificas­
sem que ali dentro não havia ne­
nhuma chapa; fez-se a chamada 
dos eleitores, e estes foram um 
por um npproximando-se, e 
apresentando os seus diplomas, 
deitando as cédulas na urna e 
escrevendo no livro competente 
os seus nomes precedidos dos res­
pectivos números.

Disse-nos ainda o nosso infor­
mante, que no principio a eleição 
parecia um tanto desanimada, 
mas que pouco a pouco tomou 
tal animação, que não lhe causou 
maravilha o bello resultado dos 
381 votos dados ao sr. Plinio de 
Godoy, sendo que pela afíluen- 
cia e enthusidsmo dos eleitores 
pareceu-lhe que o numero de 
votos podia ser bem mais elevado.

Assim, pois, disse-nos com em- 
phase o nosso informante, a tudo 
quanto os nossos adversários polí­
ticos assoalharem por ahi em 
desobonò da eleição, ninguém 
dê o minimo crédito, porque tudo 
isso não passa dc um despeito, 
e do desejo que elles tem de que 
não seja considerado real o seu 
resultado.Eposso garantir-lhe que 
desde a proclamação da Republi­
ca até hoje nunca se fez no Brazil 
uma eleição com maior lisura do 
que esta, em que, como já  lhe 
tfisse, a lei eleitoral foi escrupu­
losamente observada até o fim 
da apuração, dando-se a cada 
um dos candidatos os votos 
que realmente obtiveram. Em 
summa para dizer tudo em pou­
cas palavra s. concluiu o nosso in­
formante, feliz do llrazil se todas 
us nossas eleições fossem realisa- 
das com a lisura e escrupulo com 
que foi eftéctuada nesta cidade 
a de domingo, na qual não traba­
lhou o famoso bico de penna. mas 
imperou a mais imparcial, correc­
ta. escrupulosa e perfeita obser­
vância da lei. »

Em nome do nosso redactor 
chefe agradecemos ao nosso infor­
mante a gentileza que acabava de 
dispensar-nos dando-nos essas mi- 
nunciosas informações, e lhe pe­
dimos permissão para pubical-as 
nestas linhas. Ao que sua senho­
ria nos respondeu: «Póde publica- 
las, sem receio de contestação al­
guma, pois responsabilizo-me pe­
la exactidão das minhas infor­
mações, que são a expsessão da 
mais pura verdade.»

D E  C f l B R E ü U f l
Após quasi uois mezes de incalcu­

láveis softrimentes, era que se ma­
nifestou claramente toda a conform i­
dade christã duma alma grande e 
generosa, falleceu nesta Parochia a 
Exma. Sra. D. Anna Amelia Yaz 
Sampaic.

Sua morte, em extremo edificante, 
foi profundamente sentida e lastima­
da.

Todos os Cabreuvanos consagra­
ram a mais sincera amisade a ’ v ir ­
tuosa finada, cujo viver foi sempre 
e em tudo irreprehensivel e de gran­
de exemplo para quantos a conhe- 
çiam e, eona justiça, a admiravam.

Estava ainda na flor da existên­
cia aquella boa seuhora, vivia feliz 
no desempenho dos jirdorosos deve 
res maternaes, ^  tinha a doce con­
solação de ver os estremecidos fi- 
lhinhos crescendo amparados e pro­
tegidos pelo manto da religião.

Exemplo de ssposa, era tambem o 
exemplo acabado das mães.

Raramente visto fóra de casa, fa­
zia de sua habitação um quasi er­
mo, onde, guiada pela fé que lhe 
esclarecia a mente e inebriava o co­
ração, vivia cuidando de sua nobre 
alma e de sua tamilia, unindo, de 
certo modo, o vida activa a uma 
especie de vida contemplativa.

Uma triste realidade tem provado
de sobra que os dias felizes são 

sempre os menos duradouros.
Bem cedo soou para a optima con­

sorte e cuidadosa mãe a hora teme­
rosa do combate, de ura combate em 
que, vencendo, havia de ser venci­
da.

Uma cruel e teimosa enfermida­
de atirou com Anna para o leito que, 
pode-se dizer, lhe serviu de purga­
tório.

Foi realmente heróica a paciên­
cia que, durante dois longos mezes, 
soube mostrar a virtuosa padecente.

Nunca ninguém lhe ouvia uma 
queixa, um suspiro siquer, que de­
notasse a menor sombra de enfado 
ou de impaciência.

Na anciosa espectativa de um par­
to, cujas dores ou felicidades nin­
guém podia adivinhar e nem mesmo 
conjecturar, soffria a infeliz repeti­
dos e violentos ataques hystéricos, 
que chegaram a mauifestar-s6 até 
sessenta vezes no insignificante es­
paço de sete horas.

Deste modo iam-se rapidamente 
esgotando as torças de Anna, cuja 
alma resiguada só via nestes pade- 
ciinentos a vontade do Creador que 
ella adorava.

Chegou emfiir. a hora, do parto, 
hora que muitos suppuuham ser a 
ultima de uma vida a todos tão cara.

Não foi assim; teve um parto bas­
tante feliz, creudo-se até vencido a 
maior barreira.

Desde então renasceram em todos 
as mais ligeiras esperanças.

Taes esperanças, porem, dissipa- 
ranrse de pressa, com o reappire- 
cirnento dos ataques, desta vez,ain­
da mais violentos e mais am iudado'. 
Aquelle corpo exhausto contorcia-se 
quasi sem interrupção e os esforços 
da pobre victima eram taes que, ao 
ver aquelle quadro de dôres, os as­
sistentes mal podiam conter as la­
grimas que ja  gotejavam dos olhos 
de muitos.

Após quarenta e oito horas de 
indescriptiveis padecimeutos, a con­
formada victima entrou em especie 
de agonia.

Entretanto manifestou de modo 
claro o deseje vehemente de rece­
ber o Santo Y iatico, «Nosso Pui», 
d ;zia ella, que lhe foi de promptu 
administrado.

De então por diante, todos os 
suspiros daquella alma angelical, e- 
ram para o Coração de Jesus, no­
me que a agonizante balbuciava de 
continuo, si bem que com grande 
difficuldade.

Quiz que lhe puzessein ao pescoço 
o seu bentinho de zeladora.

Esta semi-ngouia durou mais ou 
menos umas doze horas, tempos du­
rante o qual, o seu estado ia-se tor­
nando sempre mais grave. Cada sus­
piro que tratava daquelle peito, d ;.r- 
se-ia sei o ultimo. Todos estavamos 
na dolorosa espectativa do triste des­
fecho.

Entretanto, às nove horas da noi­
te, ouvi lhe dizer : «Communguei». 
Foi uma de suas ultimas palavras e 
certo, a ultima que a santa mulher 
pronunciou de modo iutelligivel.

Os momentos que se seguiram fo 
rauí mais ou menos de socego, de 
um socego que jà  revestia os indí­
cios da morte.

Em volta das dez horas, embria­
gado de sornno, vim para rninha ca­
sa afim de tomar um breve descan­
so, receioso de nãc ver mais em 
vida aquella victima do pade. imento.

Parece que o Coração de Jesus 
zeloso de um modo especial sobre a 
sua devota zeladora. Uma coinci­
dência admiravel prova bem minha 
affirmação.

A s onze e um quarto eu dormia 
a somno solto; em qualquer outra 
circuinstancia, nada teria podido a 
cordar-me com a facilidade com que 
me despertou a batida fraca do re- 
logio.

Dir-se-ia que Nosso Senhor m© 
chamava junto do angustioso leito, 
onde iria em breve exhalar o der­
radeiro suspiro A mia Amelia.

Poucos minutos após a minha en­
trada naquelle quarto de amarguras, 
e onde j a ’ se persebia, digamos, o 
alito da morte, a exhausta Seuhora 
sem um movimento que despertas­
se horror entregava a Deus a bella 
alma e eotrava a dormir o somno 
dos justos.

Dei-lhe aiuda uma vez a absolvi­
ção e, por uns instantes, fiquei con­
templando, quasi que diria com in­
veja, aquelle rosto tranquillo, a.juel- 
les labios que, cerrados, pareciam 
eorrir.

E ’ sempre consoladora a morte de 
um santo,

Longe de ter aquelles traços que

A F E D E R A i i O

a s defuoctos dão certa expressão 
de horror, o semblante de Anna, 
depois da morte, revestiu-se de sin­
gular formosura, indicio da pureza 
e virtude daquella alma que, reple­
ta de merecimentos, certo ja ' des­
cansada teliz no reino de Deus.

Disse alguem : «Anninlia era ca­
sada, mas parecia uma virgem, ta­
manha era a iunocencia do seu v i­
ver» .

Sua morte, com justiça por todos 
tão pranteada, teve lugar em o dia 
31 do Julho,vespera da primeira sex­
ta-feira, às 11 1[2 horas da noite, 
contando a santa finada apenas 34 
annos de idade.

Morreu em vespera de primeira 
sexta-feira aquella que sempre fora 
muito devota do Sagrado Coração 
de Jesus; morreu no dia 31 de J u ’ 
liio aquella que, durante toda a 
doença e até no ultimo dia da vida, 
me pedia agua de Santo Ignacío.

Um facto bastante singular, ao 
menos entre nós, deu-se na noite se­
guinte, primeiro de Agosto.

Perto das 8 horas da diversos mo­
radores do lugar, estando em freote 
á casa da fina Ia, atfirrnam terem 
visto na vidraça a figura de uma 
donzella, trazendo corôa e um véu 
brauco. A  tal vidraça fica em freu 
te ao quarto onde Anna fallecera.

Não sou facil ein acreditar em 
visões, por isso ao primeiro boato 
quiz duvidar; mas, depois de uma 
indagação seria e prudente, vi que 
o caso uão podia ser posto em du­
vida. As testemunhas que o alfir- 
mam estão louge de ser uns visio­
nários ou firmaticos... (nem são nus 
bebedos) e não se trata de um ou 
dois, mas sim de uus *Jez ou doze.

Agora siin as divergências nos 
reconhecimento da apparição.

A  maior parte affinna que a vi 
sàc tinha as feições da fallecida, ou­
tros julgam  ser o retrato, da irmã 
que fallecera vinte annos atraz e, 
justamente no mesmo dia; outros 
ainda vêem na apparição uma vir' 
gem em geral.

Que dizer.do facto ? Negal-o pa1 
rece'm e que seu.i ir contra todas 
as leis do bom senso. Foi visto por 
muitos e, sabemos não ser cousa 
facíl uma alluoínaçào collectiva.

Pelo testemunho é que prova­
mos a veracidade dos factos. 
Toda e qualquer historia tem co­
mo argumento o testemunho.hu- 
mano. Negar o valor doste- ar­
gumento, fora o mesmo qSjgfne- 
gar a existencia de todol os a- 
contecimentos passados, o que 
se poderia ser frueto dc um ce- 
rèbro desequilibrado. ’

A apparição de que falo não 
podia ser uma pintura fe ita  n a  
hora pois, segundo afíirma i/m a  
iilustrada professora, unica se­
nhora que foi testemunha, , a i- 
magem era de tal perfeição que 
sejamos francoq supera ia po­
tência desenhisticá de quMquer 
dentre nós.

Si alguem pintou aquillo me­
rece um monumento... portanto 
que appareça.

Não dou meu perigo porque 
nada vi, pois appareceu, segun­
do dizem, na hora ou logo de­
pois da consagração; entretanto 
creio poder affirmar que o caso 
é innegavel diante dos princípi­
os da sã razão.

A  ttstemunhasde muitos é sem­
pre um argumento poderoso pa­
ra provar a existencia de um 
facto, que é objecto dos sentidos. 
Admittido como certo este facto 
que, a pedido dos Cabreuva­
nos. divulgo p e l a  impren- 
sa.Sirva clle de ponto de par­
tida, de occasiào asada,' pa­
ra se abrirem os olhos de 
muitos que, com ares de enten­
didos, com ostentação de mes­
tres, andam em trevas as mais 
densas e cerradas, tudo negando, 
tudo pondo em duvida, por isso 
mesmo que nada sabem e tudo 
ignoram.

Recordem todos o destemido 
desafio que, á beira do tumulo 
da filha muito amada e muito 
chorada, disigia aos paladinos 
da impiedade, aos córvphéus do 
erro e da mentira, o venerando 
ancião pai de Anna. Sirva a 
morte desta de exemplo para 
cada filho de Cabreuva.

Todos estamos sujeitos á mes­
ma lei e, cedo ou tarde, a teme­
rosa adversasia virá bater ás 
nossas portos.

0  morres bem só de uma cousa 
depende: do bem viver. Lembrem- 
se todos que o Evangelho pro­
clama bemaventurado o servo 
vigilante. Vigiem emquanto é 
tempo, assim como soube vigiar 
c; por isso mesmo bem morrer, 
aquella virtuosa senhora, cuja 
ausência ainda nos conserva 
inrmersos em saudades, e que se 
chamou

Anna Amelia Vaz Sampaio.

Padre Venerando, Vigário

I r m ã  l i a r i a  V r . s u l a

Completa hoje mais rim 
armo de santa e proveitosa 
existencia toda consagrada 
ao serviço de Deus e dos 
pobres na Santa Casa, em S. 
Paulo, a piedosa Irmã Maria 
Ursula, dilecta filha da sra. 
D. Ursula Dias Ferraz, e ir­
mã do nosso amigo sr. Vi­
cente Dias Ferraz Sampaio.

A ’ virtuosa Irmã Maria 
Ursula a uFederação“ apre­
senta os seus respeitosos e 
sinceros parabéns, pedindo a 
Deus que lhe prolongue a 
vida por muitissimos annos 
para felicidade da pobreza 
desvalida que nella encontra 
sempre os carinhos de mãe 
extremosa.

A  si r i< l ;u le  e  d e  v i a g e m
Regressou de sua viagem a 

Europa o sr. Antonio de Paula 
Leite Camargo.

— Regressou de Santos o sr. 
dr. Luiz Gabriel de Freitas.

— A bordo do “ Amazona se­
guiu viagem para Londres o 
nosso prezado amigo sr. Manoel 
de Paula Leite, que alli vai le­
var dois seus filhos para inicia­
rem seus estudos nessa capital 
europea.

P s i r  t  i  c  i  p t içs t  o
0  sr. Luiz Antonio Gonzaga 

teve a gentileza de participar-nos 
haver contractado o seu casa­
mento com a gentil senhorita 
Maria de Salles Lobo, dilecta fi­
lha do sr. Adolpho de Salles Lo­
bo.

Nossos agradecimentos e aos 
jovens noivos antecipamos os 
nossos sinceros parabéns, fazendo 
votos pela sua prosperidade.

J u r y
Insto 11ar-se-á amanhã ateres 

terceira sessão do Jury desta 
Comarca : nesta sessão serão sub- 
mettidos a julgamento sois pro­
cessos.

F a l e c i m e n t o s

Apoz poucos dias de uma 
cruel enfermidade, ent regou 
a sua bella alma ao Creador, 
em Indaiatuba, domingo ulti­
mo a tarde1 o inditoso jovem 
João Spina. Moço ainda pois 
contava pouco mais de trinta 
annos era elle homem hones­
to e trabalhador, e fervoroso 
catholico; deixa o finado a 
sua Exma.Esposa Snra. Dona 
Josepha Gennari e suas inno- 
centes crianças na orphanda- 
de. Era cunhado do assignan-
te e amigo Snr. Santo Venfti- 
sini ao qual, junto á inconso­
lável Esposa e filhos do falle- 
cido apresentamos os nossos 
sentimentos de profundo pe- 
zar e pedimos a Deus que os 
console.

— Falleceu nesta cidade o sr. 
José Antonio da Silva, proprie­
tário do “ Café Rio de Janeiro“ .

— Falleceu tambem em dias 
da semana finda o sr. Manuel 
Fernandes de Barros, que nesta 
cidade gozava de geral estima.

— Apoz longos soffrimentos e 
na avançada edade de 83 annos 
falleceu no dia 20 do corrente a 
veneranda sra. d. Catharina Fa- 
vero, progenitora do sr. Francis­
co Favero, a quem apresentamos 
os nossos p^zames.

ANNIVERSARIO 
Completou no dia 20 mais 

uma risonha primavera a galan­
te menina Maria do Carmo, filha 
do sr. Ozorio D ’Elboux.

— Completou mais um annc o 
innocente Antenor filho do Snr. 
Olderige Micai proprietário nes­
te munipio.

Nossos parabéns

E n f e r m o *
Tem estado enfermo o nosso 

prezadissimo amigo e virtuoso 
sacerdote Revmo. P. Eliziario de 
Camargo Barros, dedicado e es­
timado vigário desta Parochia.

— Tambem tem estado enfermo 
o nosso bom amigo e sincero 
catholico sr. Antonio de Camargo 
Pires.

Fazemos ardentes votos ao Se­
nhor pará que esses nossos bons 
e estimados amigos tenham prom- 
pto e completo restabelecimento.

Sí e s t  a  b e l e c i i i i o i i t  <>

Acha-se restabelecido da mo­
léstia que o acometteu o nosso 
bom amigo e sincero catholico 
sr. João Martins dc Oliveira.

S E C Ç f l O L I U R E

AGRADECIMENTO
O abaixo assignado, festei­

ro e encarregado da direcção 
da festa de Nossa Senhora da 
Boa Morte e Assumpção, não 
tendo outro meio ao seu al­
cance, vem por este agrade­
cer, summa mente penhorado, 
ao Revmo. P. Reitor do Col- 
legio S. Luiz, P. Ministro, P. 
Crespo, maestro Perfetti e 
outros Srs. Professores a gen­
tileza e boa vontade que lhe 
dispensaram pondo á sua dis­
posição tudo quanto estava 
ao seu alcance e podia con-,. 
tribuir para o brilhantismo 
da festa.

E agora, na impossibilida­
de de fazer outra coisa, resta- 
lhe pedir a Nossa Senhora, 
que, em recompensa, lhes dê 
e ao Collegio muitas bênçãos

Ytú, 23 de Agosto de 1913. 

Manuel Es leves Rodrigues

P R E Ç O S  Q i f l R L G U L A f M  N O  M E R C A D O
 A  S E M A N A  P A S S A D A --------

A n oz  beneficiado, alqueire 1 8 $ .  o j 19$;)00
» com casca 7 $ 5 j o 8íjrOoo

Feijão novo alqueire 9 $ j o o 9$òoo
Farinha de milho de Ia » 63ooo 6$5( 0

» » 2. a 2a » 5$o )0 5tõoo
» » mandioca » 9$ooo U $ooo

u b a » » 4$ 5(,o 5$ooo
Batatinhas » 7$5oo 8$ooo
B itota  doce » 2$5oo 3$ooo
Amendoim » 4$5ço 5$ooo
Cai á 5$5oo 6$ 000
Polvilho azedo > lo$o >0 1 1 $OOÜ
Milho » 4$2oo 4$5'òo

» branco » 4$0( o 4825o
Alhos, cento l$ 2 oo 1 éòoo
Banha fresca, kilo l$7oo 18$ooo
Toucinho fresco » l$ 6oo 1 $7oo

» salgado 4 » 1$4oo 1 $5oo
Carne fresca » 7 0 0 8 0 0

> de porco, » l$4oo
Lom bo » l$7oo l$ 8oo
Frangos l$ 2oo l$4oo
Gallinhas l$0oo 1 $ 8 0 0

Ovos duzia 60o 7 0 0
Peixe fieiras I 8 0 0 O l$ 2oo
Tomates kdo 3o 0 4uo
Rapadura, ceulo lo$ooo 1 l$ooo
Cabritos, um 3$oco 3$5oo
Leitóa d ) 5&Õ00 68009



A  F E D E K A Í A O
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D R. B R A Z  BICUDO

MEDICO E OPERADOR
Molleslias das vias urinárias e do aparelho digestivo 
Itijefões endo venosas de 60Q e 914, abslalamente sem dôr 

para cura da sifilis e boubas.

CONSULTORIO E RESIDENCIA R. do Commercio, 114
YTU

c

i>

TIJOLOS E  T E L H A S
j o à o  F e r r a z  de A l m e i d a  P r a d o  s o b r i n h o  p a rte cip a  aos seu s  fre-  

g u e z e s  e ao publico em g e ral  qu e p o d e m  d e i x a r  os seu s  p e d i d o s  de ti 
jo lo s  e <le te l h a s  na r e d a c ç ã o  d a F e d e r a ç  âo, L a r g o  da M a tr iz ,  e n t r a ­
da da rua d.* Quitanda

P a r t e c ip a  m ais  q u e ve n ^ e  os tijolos a 36^000 e as te lh as  a  ioofooo  
p o st a  n a  o b r a  den tro a cidáde.  M a t e r ia l  b o m .

d

T Y P Q S M P H I Â  DA FEDERAÇÃO
Rua da Q u i t a n d a  n. 1

t i

IVesla í ypogr aj i i i i a  e x e n i i a i n - s e  Iodos os t r a b a ­
lhos r e f e r e n t e s  a c s l a  a r t e  J a e s  c o m o : P r o g r a t u a s ,  
F." d u r a s ,  T a l õ e s  p a r a  r e c i b o s ,  Papel  m a r c a d o , E s l a l u l o s ,  
C a r t a z e s ,  E n v e l o p p o s ,  M e m o r a n d u n s ,  C a r l ô e s  eomiiier-  

c i a c s  e  de v i s i t a  e l e .  p a r a  0 q u e  a c a b a  de a d q u i r i r  
u m »  n o v ;  m a c l i i u a  e  g r a n d e  v a r i e d a d e  de t y p o  nov o.

i s p i i u m  á f s i f #

m|! p e r f e i ç ã o  e  m o d i c i d a d e

DE PREÇOS

Ytú ÃJIÃ
w S. Paulo

-OTíprai  uma

G r e n d e  s t o c k
UNIGOS 

C ^ or

vi z  e v e s  inri  a re i s  p r o p  «g^ndisla d o  p f d ma d o c a l ç ad o  

C L A R K -  
de  C r l ç a d o  p^r^ s e n h o r a s ,  senhoritas, h o m e n s  e cr i anças  

A G E N T E S  N E S T A  C ID A D E :A 0  B O M  G O S T O

;a N o v e l l i  C o m p .  Rua do Commercio, n 119
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Filhas de Maria

Na C A S A  E C L É C T I- 
CA , à rua Direita 5 5 ; en­
contra-se Medalhas-distin- 
tivo para a congregação 
das F IL H A S  D E  M A ­
R IA ; tanto de prata com o 
de alumínio.

Medalha de S. Bento, 
S. Benedito, S. Antônio, 
N. S. das Dores, S. S. 
Coração de Jesus e de Ma 
ria, S. Brás, S. Inácio, 
D ivino Espírito Santo, S. 
José, Anjo da Guarda, N. 
S. do Ros«írio, S. Francis­
co  de Assis e muitas ou­
tras invocações.

Escapulários de N. S. 
das D ores e do Carmo.

Rosários, correntes de

prata; Pa ter Noster, L i­
vros de D evoção  &

R . Direita, 55

Â POPULAR”
A S S O C IA Ç Ã O  P A U L IS T A  D E  P E C Ú L IO S

Todos os chetes de familia que quizerem legar um 
pecúlio aos seus herdeiros; contribuindo com modestas 
quantias, devem escrever-se n A  P O P U L A  R, que 
garante o pecúlio de 11. 0 0 0 : 0 0 0

A  P O P U L A R  tem duas séries: S ênior  e Popular, 
em ambas o  pecúlio è de 1 1.0 0 0 : 0 0 0 0

C o n t r i b u i ç õ e s

S É R IE  S Ê N IO R  
(Para as pessoas de 55 a 65 annos)

Joia, I5$000; mensalidade, 5$000; quota por fallecí- 
ír.ento, í2$000

S É R I E  P O P U L A R

( P a r a  as pessoas de 8 a 55 annos)
Joia. !5$000, mensalidade, 3$0D0; quota por talle-

cimento, 4$000.
Peçam prospectos mais infomações ao agente nesta

cidsde.
ĵfrancefttto Cíníra

R U A  D IR E IT A , 55

C A S A  E C L É C T IC A

j é k

Â


